
  
    CAPÍTULO I O TERRITÓRIO RIBEIRINHO SOB A GARRA DO CAPITALISMO, QUE AVANÇA SOBRE A AMAZÔNIA


    ...Região Norte. Ferida aberta para o progresso


    Sugada pelos sulistas e amputada pela consciência nacional...


    Vão destruir o Ver-o-Peso


    Pra construir um Shopping Center


    Vão derrubar o Palacete Pinho


    Pra fazer um Condomínio


    Coitada da Cidade Velha,


    que foi vendida pra Hollywood,


    pra ser usada como albergue


    no novo filme do Spielberg


    Quem quiser venha ver


    Mas só um de cada vez


    Não queremos nossos jacarés tropeçando em vocês


    A culpa é da mentalidade


    Criada sobre a região


    Por que é que tanta gente teme?


    Norte não é com M


    Nossos índios não comem ninguém


    Agora é só Hambúrguer


    Por que ninguém nos leva a sério?


    Só o nosso minério


    Quem quiser venha ver


    Mas só um de cada vez


    Não queremos nossos jacarés tropeçando em vocês


    Aqui a gente toma guaraná


    Quando não tem Coca-Cola


    Chega das coisas da terra


    Que o que é bom vem lá de fora


    Transformados até a alma


    sem cultura e opinião


    O nortista só queria fazer


    parte da Nação


    Ah! chega de malfeituras


    Ah! chega de tristes rimas


    Devolvam a nossa cultura!


    Queremos o Norte lá em cima!


    Por quê? Onde já se viu?


    Isso é Belém!


    Isso é Pará!


    Isso é Brasil!


    (Edmar Rocha)


    A letra da música “Belém-Pará-Brasil”, de Edmar Rocha, interpretada pelo grupo de Rock paraense Mosaico de Ravena, não só embalava as noitadas dos jovens de Belém nos anos 90, como se tornou uma espécie de “hino alternativo do Pará”. Essa música é uma denúncia de como o imperialismo capitalista vem se instalando na região amazônica e se apropriando dos recursos naturais, desterritorializando3 o seu povo e “matando” sua cultura.


    A Amazônia brasileira, para além do romantismo que pesa sobre ela, é um território constantemente em disputa pelo grande capital internacional, que busca se apropriar dos seus recursos naturais e expulsar os povos tradicionais habitantes da sua imensa floresta. Nessa região, os números em relação ao ecossistema que a compõe são sempre exuberantes. Amazônia Legal é gigantesca: ocupa 5.006,31 km², o que representa 58,8% do território brasileiro, ou 64,3% da Amazônia (IAMAZON, 2014), e abrange os Estados da Região Norte (Tocantins, Pará, Amapá, Amazonas, Roraima, Acre, Rondônia), além do norte do Mato Grosso e o leste do Estado do Maranhão, conforme a imagem a seguir.


    Mapa Amazônia Legal


    
      [image: Descrição: Descrição: Amazônia Legal]
    


    Fonte: IMAZON. Disponível em: http://imazon.org.br/mapas/amazonia-legal/.


    Acesso em: 12 dez. 2019


    Além da floresta, grandiosa também é a bacia amazônica, que tem dois terços de suas águas no território brasileiro, ou seja, 68% da água doce da superfície do Brasil (PINTO; KZAM, 2012). Tal realidade tem despertado a cobiça de conglomerados de empresas internacionais para a exploração numa perspectiva do hidronegócio. Assim, nascem grandes projetos de usinas hidrelétricas, portos para interligar o escoamento da produção do agronegócio ou mineradoras e madeireiras.


    Tais empreendimentos são desenvolvidos numa perspectiva de uma Amazônia como um espaço de “vazio demográfico”, em que os recursos naturais podem ser explorados sem levar em consideração os impactos sobre as vidas dos sujeitos que habitam, o que gera a desterritorização de grupos, com conflitos e violência.


    Na história de exploração dessa região, os projetos sempre foram incentivados e regulamentados pelo aparato estatal em nome de um “desenvolvimento” da região Amazônica. Foi assim, por exemplo, no período colonial, com a política da Coroa Portuguesa implementada por Marques de Pombal, no século XVIII, que, entre outras medidas, criou a Companhia Geral do Grão - Pará e Maranhão. Ela tinha como objetivo comercializar a produção da Amazônia e introduzir os escravos africanos em território nacional, além de pretender um rompimento com a Igreja Católica, que representava obstáculos aos interesses comerciais da coroa portuguesa (GUSMÁN, 2008).


    As políticas de governo para a Amazônia, desde o período colonial, tem tido um reflexo direto na vida das populações dessa região, inclusive contribuído para o preconceito, a desterritorização e a invisibilidade como o ocorrido através do “Diretório dos Índios”. Em determinado momento as políticas tutelam essas populações (como é o caso da FUNAI – Fundação Nacional do Índio, em relação aos indígenas), e em


    

    

    

    

    

    1.1 O território ribeirinho na resistência ao avanço do capital na Amazônia


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
      
        

        

        

        
      

      
        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        

      
    


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
      
        

        

        
      

      
        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        

      

      
        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        


        
          	
            
          

          	
            
          

          	
            
          
        

      
    


    

    

    

    1.2 Ser Ribeirinho – uma identidade forjada na relação de trabalho com a terra, as águas e a floresta


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.2.1 O Trabalho como mediação da cultura ribeirinha


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.2.2 A comunidade enquanto organização política e social do território


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    


    
      
        
      


      
        
      


      
        

        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      


      
        
      

    

  


  
    REFERÊNCIAS


    ALMEIDA, Alfredo Wagner Berno de. Terra de quilombo, terras indígenas, ‘babaçuais livres’, ‘castanhais do povo’, faixinais e fundos de pasto: terras tradicionalmente ocupadas. 2 ed. Manaus: UFAM, 2008.


    ALMEIDA, Alfredo Wagner Berno de. Territórios e Territorialidades Específicas na Amazônia: entre a “proteção” e o “protecionismo”. CADERNO CRH, Salvador, v. 25, n. 64, p. 63-71, jan/abr. 2012. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/ccrh/v25n64/05.pdf. Acesso em: 27 ago. 2018.


    ANTUNES-ROCHA, Maria Isabel; MARTINS, Maria de Fátima Almeida: MARTINS, Aracy Alves. Territórios da Educação do Campo (Prefácio). In: ANTUNES-ROCHA, Maria Isabel; MARTINS, Maria de Fátima Almeida: MARTINS, Aracy Alves (orgs.). Territórios Educativos na Educação do Campo: Escola, Comunidade e Movimentos Sociais. Belo Horizonte: Autêntica, 2012. p. 15-20.


    ANTUNES-ROCHA, Maria Izabel. Educação do Campo no Ensino Superior: repercussão para o desenvolvimento do campo brasileiro. In: BATISTA, M. S. X. (org.) Movimentos Sociais, Estado e Políticas Públicas de Educação do Campo: Pesquisa e Práticas Educativas. Paraíba: Editora Universitária da UFPB, 2011. p. 125-156.


    APPLE, Michel. Ideologia e Currículo. São Paulo: Brasiliense, 2006.


    ARENHART, Denise; DALMAGRO, Sandra Luciana. Trabalho e Infância: reflexões a partir da experiência educativa do MST. In: ARROYO, Miguel Gonzalez.; VIELLA, Maria dos Anjos Lopes.; SILVA, Maurício Roberto. da. (org.) Trabalho Infância – exercícios tenos de ser criança; haverá espaço na agenda pedagógica? Petrópolis: Vozes, 2015. p. 318-338.


    ARROYO, Miguel Gonzalez. Currículo, Território em Disputa. Petrópolis: Vozes, 2011.


    ARROYO, Miguel Gonzalez. Formação de Educadores do Campo. In: CALDART, Roseli Salete; et al. (org.). Dicionário da Educação do Campo. Rio de Janeiro: Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio, Expressão Popular, 2012. p. 359-365.


    BARBOSA, Anna Izabel Costa. A organização do trabalho pedagógico na Licenciatura em Educação do Campo/UnB: do projeto às emergências e tramas do caminhar. 2012. 351 f. Tese (Doutorado em Educação) — Universidade de Brasília, Brasília, 2012.


    BOGO, Ademar. Identidade e Luta de Classes. 2 ed. São Paulo: Expressão Popular, 2010.


    BORGES, Heloisa da Silva. Formação contínua de professores (as) da educação do campo no Amazonas (2010 a 2014). 2015. 203 f. Tese (Doutorado em Educação) – Universidade Federal do Amazonas, Manaus, 2015.


    BRASIL. DEPARTAMENTO NACIONAL DE PRODUÇÃO MINERAL. Anuário Mineral Estadual – Pará. Brasília: DNPM, 2017. Disponível em: http://www.anm.gov.br/dnpm/publicacoes/serie-estatisticas-e-economia-mineral/anuario-mineral/anuario-mineral-estadual/para/amest-2017_pa_v1. Acesso em: 13 set. 2019


    BRASIL. MINISTÉRIO DA AGRICULTURA PECUÁRIA E ABASTECIMENTO. Projeções do Agronegócio - Brasil 2018/19 a 2028/2029. Brasília, DF. Secretaria de Política Agrícola. 2019. Disponível em: http://www.agricultura.gov.br/assuntos/politica-agricola/todas-publicacoes-de-politica-agricola/projecoes-do-agronegocio/projecoes-do-agronegocio-2018-2019-2028-2029/view. Acesso em: 12 set. 2019.


    BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO/SECADI. Caderno do VI Seminário Nacional de Licenciatura em Educação do Campo. UFPA, Belém, 2014.


    BRASIL. O MINISTRO DE ESTADO EXTRAORDINÁRIO DE POLÍTICA FUNDIÁRIA, no exercício da PRESIDÊNCIA DO INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA-INCRA. PORTARIA/INCRA/P/N° 268 DE 23 DE OUTUBRO DE 1996. Disponível em: http://www.incra.gov.br/sites/default/files/uploads/institucionall/legislacao--/portarias/portarias-de-1996/portaria_incra_p268_231096.pdf. Acesso em: 18 nov. 2019.


    BRASIL. MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO SOCIAL E COMBATE A FOME. Guia de cadastramento de grupos: populacionais, tradicionais e específicos: cadastro único para programas sociais. Brasília, DF: MDS; Secretaria Nacional de Renda de Cidadania, 2012. Disponível em: http://www.mds.gov.br/saladeimprensa/noticias/2012/setembro/2-guia-dos-povos-mds-26x20cm-final.pdf/view. Acesso em: 13 set. 2017.


    BRASIL. PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA. CASA CIVIL. Decreto nº 7.352, de 4 de novembro de 2010: dispõe sobre a Política Nacional de Educação do Campo e sobre o Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2010/decreto/d7352.htm. Acesso em: 08 abr. 2017.


    BRASIL. SENADO FEDERAL. Constituição da República Federativa do Brasil. Secretaria Especial de Editoração e Publicação. Brasília, 2012.


    BRASIL. OBSERVATÓRIO DO PLANO NACIONAL DE EDUCAÇÃO. Eixo 15: Formação de Professores. Disponível em: <http://www.observatoriodopne.org.br/metas-pne/15-formacao-professores/indicadores>. Acesso em: 15 abr. 2017.


    BITTENCOURT. Brito; Márcia Márcia. Formação de professores na perspectiva da Epistemologia da Práxis: análise da atuação dos egressos do curso de Licenciatura em Educação do Campo da Universidade de Brasília. 2017. 348 f. Tese (Doutorado em Educação) — Universidade de Brasília, Brasília, 2017.


    BRITO, Márcia M. Bittencourt. O acesso a educação superior pelas populações do campo, na universidade pública: um estudo do PRONERA, PROCAMPO e PARFOR, na Universidade Federal do Pará. 131 f. Dissertação (Mestrado em Educação) – PPGED/UFPA, Belém, 2013.


    CARITAS BRASILEIRA. Comunidades tradicionais das Ilhas de Abaetetuba, no Pará, comemoram o Dia Mundial da Água. Disponível em: http://caritas.org.br/comunidades-tradicionais-das-ilhas-de-abaetetuba-no-para-comemoram-o-dia-mundial-da-agua/41611. Acesso em 09 nov. 2019.


    CALDART, Roseli Salete. Pedagogia do Movimento Sem Terra: escola é mais do que escola. Petrópolis: Editora Vozes, 2000.


    SANTOS, Clarice. Sobre a educação do campo. In: SANTOS, Clarice (org.). Educação do campo: campo-políticas públicas-educação. Brasília: Incra, 2008. p. 67-86 (Coleção Por uma Educação do Campo, n. 07).


    CALDART, Roseli Salete. Educação do Campo: notas para uma análise de percurso. Trabalho. Educação e Saúde, Rio de Janeiro, v. 7 n. 1, p. 35-64, mar/jun., 2009. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/tes/v7n1/03.pdf. Acesso em: 20 de fev.2017


    CALDART, Roseli Salete. Educação do Campo: notas para uma análise de percurso. In: MOLINA, Mônica Castagna. (org.). Educação do Campo e Pesquisa II: questões para reflexão. Brasília: MDA/MEC, 2010. p. 103-126.


    CALDART, Roseli Salete. Desafios à transformação da forma escolar. In: CALDART, Roseli. Salete; FETZNER, Andréa Rosana; FREITAS, Luis Carlos de.; RODRIGUES, Romir. (orgs.). Caminhos para transformação da escola: reflexões desde práticas da Licenciatura em Educação do Campo. São Paulo: Expressão Popular, v.1, p. 248, 2010.


    CALDART, Roseli Salete. Licenciatura em Educação do Campo e projeto formativo: qual o lugar da docência por área? In: MOLINA, Mônica Castagna; SÁ, Laís Mourão (orgs.). Licenciaturas em Educação do Campo - Registros e reflexões a partir das experiências-piloto (UFMG, UnB, UFBA e UFS). Belo Horizonte: Autêntica, 2011. p. 95-122.


    CALDART, Roseli Salete. Educação do Campo. In: CALDART, R. et al. (orgs.). Dicionário da Educação do Campo. Rio de Janeiro: Expressão Popular, 2012. p. 259-267.


    CALDART, Roseli Salete. Apresentação. In: CALDART, Roseli Salete. et al. (org.). Dicionário da Educação do Campo. Rio de Janeiro: Expressão Popular, 2012. p. 3-19.


    CALDART, Roseli Salete. Sobre a especificidade da Educação do Campo e os desafios do momento atual. Mimeo. 2015.


    ANTUNES-ROCHA, Maria Isabel; MARTINS, Maria de Fátima Almeida; MOLINA, Mônica Castagna. A produção do conhecimento na licenciatura em Educação do Campo: desafios e possibilidades para o fortalecimento da educação do campo. Dossiê. Revista Brasileira de Educação. v. 24, Rio de Janeiro 2019. Epub Oct 14, 2019. Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-24782019000100306. Acesso em: 13 de dez. 2019.


    CALDART, Roseli Salete. Caminhos para a transformação da escola. In: CALDART, Roseli Salete; STEDILE, Miguel Enrique; DAROS, Diana (org.). Caminhos para a Transformação da Escola: agricultura camponesa, educação politécnica e escolas do campo. São Paulo: Expressão Popular, 2015. p. 115-138.


    CALDART, Roseli Salete. Educação do Campo. In: CALDART, R. S. et al. (org). Dicionário da Educação do Campo. Rio de Janeiro: Escola politécnica de saúde Joaquim Venâncio, Expressão Popular, 2012. p. 748-755.


    CARGIL AGRICOLA; AMBIENTARE SOLUÇÕES EM MEIO AMBIENTE. Relatório de Impacto ambiental – RIMA. Terminal Portuário de Uso Privado - TUP Abaetetuba. 2017. Disponível em: http://www.sema.pa.gov.br/wpcontent/uploads/2018/02/RIMA_TUP_Abaetetuba.pdf. Acesso em: 20 fev. 2018.


    CARVALHO, Luzeni Ferraz de Oliveira. O trabalho como princípio educativo na organização pedagógica de uma escola de educação profissional do campo: aproximações e desafios. 2018. 395 f.; Tese (Doutorado em Educação) – Universidade de Brasília, Brasília, 2018.


    CASTRO, Edna. Território, biodiversidade e saberes de populações tradicionais. Belém: NAEA, 1998. (Paper do NAEA, nº 092).


    CASTRO, Wanessa de. Formação de Educadores e Tecnologias Digitais: relações e desafios na Licenciatura em Educação do Campo da UnB. 2016. 241 f. Tese (Doutorado em Educação) — Universidade de Brasília, Brasília, 2016.


    CHIZZOTTI, Antonio. Pesquisa em ciências humanas e sociais. São Paulo: Cortez, 2005.


    COMISSÃO PASTORAL DA TERRA. Conflitos no Campo – Brasil 2016. CPT Nacional – Brasil. Goiânia, 2017.


    COSME, Claudemir Martins. Crítica à transformação capitalista da água em mercadoria: águas para a vida, não para a morte. In: COMISSÃO PASTORAL DA TERRA. Conflitos no Campo – Brasil 2016. Goiânia: CPT Nacional – Brasil, 2017. p. 121- 132.


    CURADO SILVA, Kátia Augusta Curado Pinheiro Cordeiro. Epistemologia da Práxis na Formação de Professores: perspectiva Crítico Emancipadora. Ciências Humanas – Revista da Pós-Graduação em Educação PPGEDU. v. 18, Rio Grande do Sul, 2017.


    DOS SANTOS, Jenijunio. A Formação do Povo Ribeirinho no Contexto da Amazônia Brasileira. In: SOUZA, Dayana Viviany Silva de; VASCONCELOS, Maria Eliane de Oliveira.; HAGE, Salomão Antônio Mufarrej (org.). Povos ribeirinhos da Amazônia: educação e pesquisa em diálogo. Curitiba: CVR, 2017. p. 53-68.


    ENGELS, Friedrich. A Origem da Família, da Propriedade Privada e do Estado. São Paulo: Expressão Popular, 2010.


    FAMA 2018. FORUM ALTERNATIVO MUNDIAL DAS ÁGUAS. Declaração final do Fórum Alternativo Mundial das Águas. Brasília, 2018. Disponível em: http://fama2018.org/2018/03/22/declaracao-final-do-fama-reafirma-agua-nao-e-mercadoria-agua-e-do-povo/. Acesso em: 25 mar. 2018.


    FARIAS, Maria Celeste Gomes de. Alternância pedagógica na formação do educador: contribuições da Licenciatura em Educação do Campo a partir da UNIFESSPA. 314 f. Tese – (Doutorado em Educação) Programa de Pós-Graduação em Educação, Instituto de Ciências da Educação, Universidade Federal do Pará, Belém, 2019.


    FERNANDES, Bernardo Mançano; CERIOLI, Paulo R; CALDART, Roseli Salete. Primeira Conferência Nacional “por uma educação básica do campo” (texto preparatório). In: ARROYO, Miguel Gonzalez; CALDART, Roseli Salete; MOLINA, Mônica Castagna. (orgs.). Por uma Educação do Campo. 4. ed. Petrópolis: Vozes, 2009. p. 19-63.


    FERNANDES, Bernardo Mançano. Movimentos socioterritoriais e movimentos socioespaciais: contribuição teórica para uma leitura geográfica dos movimentos sociais. Revista Nera.. Presidente Prudente, ano 8, n. 6 – jan./jun. 2005.


    FERREIRA, Márcio. Comunicação e tecnologias da informação na formação de educadores para ampliação das perspectivas críticas dos sujeitos na licenciatura em educação do campo da UnB. 2014. 296 f. Tese (Doutorado em Educação) — Universidade de Brasília, Brasília, 2014.


    FERREIRA, Maria Jucilene Lima. Docência, escola do campo e formação: qual o lugar do trabalho coletivo? 2015. 235 f. Tese (Doutorado em Educação) — Universidade de Brasília, Brasília, 2015.


    FERREIRA, Norma Sandra de Almeida. As pesquisas denominadas “estado da arte”. Educação & Sociedade, São Paulo, ano 23, n. 79, p. 257-272, ago. 2002. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/es/v23n79/10857.pdf. Acesso em: 11 abr. 2016.


    FREIRE, Paulo. Educação Como Prática da Liberdade. 27.ed. rev. atual. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987.


    FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 2011.


    FREITAS, H. Lopes Costa de. A reforma do Ensino superior no Campo da Formação dos Profissionais da Educação Básica: As políticas educacionais e o movimento dos educadores. Educação & Sociedade, Campinas, nº XX, n. 68, dez., 1999.


    FREITAS, Luís Carlos. Neotecnicismo e Formação do Educador. In: Formação de Professores: pensar e fazer. ALVES, Nilda. (org.). São Paulo: Cortez, 2011. (Coleção Questões da Nossa Época, v. 30).


    FREITAS, Luiz Carlos; CALDART, Roseli Salete. (org.) A construção da pedagogia socialista -, Nadezhda Konstant KRUPSKAYA São Paulo: Expressão Popular, 2017.


    FRIGOTTO, Gaudêncio. Educação e a Crise do Capitalismo Real. 6. ed. São Paulo: Cortez, 2010.


    FRIGOTTO, Gaudêncio; CIAVATTA, Maria. Trabalho como princípio educativo. In: CALDART, Roseli Salete. et al. (orgs.). Dicionário da Educação do Campo. Rio de Janeiro: Escola politécnica de saúde Joaquim Venâncio, Expressão Popular, 2012. p. 748-755.


    FRIGOTTO, Gaudêncio. O Enfoque da dialética materialista histórica na pesquisa educacional. In: FAZENDA, Ivani (Org.). Metodologia de pesquisa educacional. 12. ed. São Paulo: Cortez, 2010. p. 75-100.


    GERONE JUNIOR, Acyr de; HAGE, Salomão Antônio Mufarrej. Ser Professor Ribeirinho: os desafios que emergem da educação e da ação pedagógica em escolas ribeirinhas da Amazônia. In: ABREU, Waldir Ferreira; OLIVEIRA, Damião Bezerra; SILVA, Érbio dos Santos. (org.). Educação Ribeirinha – saberes, vivências e formação no campo. 2 ed. Belém: GEPEIF- UFPA, 2013. p. 19-41.


    GOMES, Flávio dos Santos. “No labirinto dos rios, furos e igarapés”: camponeses negros, memória e pós-emancipação na Amazônia, c. XIX-XX. História Unisinos. São Leopoldo RS v. 10, n. 3. p. 281-292, set./dez., 2006. Disponível em: http://revistas.unisinos.br/index.php/historia/article/view/6182. Acesso em: 28 set. 2019.


    GONÇALVES, Felipe Canova. Linguagem Audiovisual e Educação do Campo: Práxis e Consciência Política em Percursos Audiovisuais. 2019. f. Tese (Doutorado em Comunicação) – Programa de Pós-Graduação em Comunicação, Universidade de Brasília, 2019.


    GONÇALVES, Micheli Suellen Neves. Gênero e formação docente: análise da formação das mulheres do campo do curso de licenciatura em educação do campo da Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará. 2019. 383 f. Tese (Doutorado em Educação) — Universidade de Brasília, Brasília, 2019.


    GRAMSCI, Antonio. Os intelectuais e a organização da Cultura. 9 ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1995.


    GREENPEACE. Relatório Hidrelétricas na Amazônia - Um mau negócio para o Brasil e para o mundo. São Paulo, 2016. Disponível em: http://www.greenpeace.org/brasil/pt/Noticias/Hidreletricas-na-Amazonia-um-mau-negocio-para-o-Brasil-e-para-o-mundo/. Acesso em 20 jan. 2018.


    GUZMÁN, Décio de Alencar. Índios misturados, caboclos e curibocas: análise histórica de um processo de mestiçagem, Rio Negro (Brasil), século XVIII e XIX. In: ADAMS, Cristina.; MURRIETA, Rui.; NEVES, Walter. (orgs.). Sociedades caboclas amazônicas: modernidade e invisibilidade. São Paulo: Annablume, 1º reimpressão, 2008. p. 97-80.


    HAGE, Salomão Mufarrej. Por Uma Educação do campo na Amazônia: currículo e diversidade cultural em debate. In: CORRÊA, Pulo Sergio. Almeida (org.). A Educação, o Currículo e a Formação de Professores. Belém: EDUFPA, 2006. p. 149-170.


    HAGUETTE, Teresa Maria Frota. Metodologias Qualitativas na Sociologia. 13 ed. Petrópolis: Vozes, 2011.


    HYDRO. A HYDRO NO BRASIL. Meio ambiente. Disponível em: https://www.hydro.com/pt-BR/a-hydro-no-brasil/Sustentabilidade/Meio-ambiente/. Acesso em: 06 mar. 2018.


    ISTO É DINHEIRO. Ser Educacional parte para a briga. Disponível em:http://www.istoedinheiro.com.br/noticias/negocios/20160708/ser-educacional-parte-para-briga/391402. Acesso em: 31 ago. 2017.


    JESINE, Edineide. As políticas de gestão da extensão universitária: privatização e mercantilização no ensino superior. In: CHAVES, Veral Lúcia Jacob.; SILVA JR, João dos Reis. (org.). Educação Superior no Brasil e Diversidade Regional. Belém, ADULFPA, 2008.


    KOPNIN, Pável Vassílievitch. A dialética como lógica e teoria do conhecimento. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1978.


    LAVILLE, Chistian.; DIONNE, Jean. A Construção do Saber – Manual de metodologia da pesquisa em ciências humanas. Porto Alegre: Artmed; Belo Horizonte: editora UFMG, 1999.


    LEITE, Sergio Pereira; MEDEIROS, Leonildes Serolo de. Agronegócio. In: CALDART, Roseli Salete. et al. (org.). Dicionário da Educação do Campo. Rio de Janeiro: Escola politécnica de saúde Joaquim Venâncio, Expressão Popular, 2012. p. 79-85.


    LESSA, Sérgio. Mundo dos Homens: trabalho na ontologia de Lukács. 3. ed. Maceió: Coletivo Veredas, 2016.


    LOUREIRO, João de Jesus Paes. Cultura amazônica – uma poética do imaginário. Obras reunidas: poesia I. São Paulo: Escrituras Editora, 2001.


    MAB AMAZÔNIA. Ribeirinhos do Tapajós criam protocolo de consulta contra obras que afetam comunidades. Disponível em: http://www.mabnacional.org.br/noticia/ribeirinhos-do-tapaj-s-criam-protocolo-consulta-contra-obras-que-afetam-comunidades. Acesso em: 09 mar. 2018.


    MACEBO, Deise. Políticas, Gestão e Direito à Educação Superior: novos modos de regulação e tendências em construção. In: MOLINA, Mônica Castagna. HAGE, Salomão Antônio Mufarrej. Licenciatura em Educação do Campo: Resultado da Pesquisa sobre Riscos e Potencialidades de sua Expansão (2013-2017). LANTEC/CED/UFSC, Florianópolis, 2019.


    MALANCHEN, Julia. O enfoque da dialética materialista histórica na pesquisa educacional. In: Ivani FAZENDA (org.). Metodologia de pesquisa educacional. 12. ed. São Paulo: Cortez, 2010. p. 75-100.


    MALANCHEN, Julia. Educação Omnilateral. In: CALDART, Roseli Salete. et al. (orgs.). Dicionário da Educação do Campo. Rio de Janeiro: Escola politécnica de saúde Joaquim Venâncio, Expressão Popular, 2012. p. 265-272.


    MARTINS, Maria de Fátima Almeida; MOLINA, Mônica Castagna; ANTUNES-ROCHA, Maria Isabel. A produção do Conhecimento na Licenciatura da Educação do Campo: desafios e possibilidades para o fortalecimento da Educação do Campo. Dossiê. Revista Brasileira de Educação. v. 24, 2019. Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-24782019000100306&tlng=pt. Acesso em: 30 dez. 2019.


    MARX, Karl. Crítica do Programa de Gotha. São Paulo: Bointempo, 2012.


    MARX, Karl. Teses sobre Feuerbach. In: NETTO, José Paulo. (org.). O leitor de Marx. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2012.


    MARX, Karl. Contribuição à Crítica da Economia Política. 2ª reimpressão. São Paulo: Expressão Popular, 2011.


    MARX, Karl.; ENGELS, Friedrich. A ideologia alemã. São Paulo: Boitempo, 2012.


    MARX, Karl.; ENGELS, Friedrich. O Manifesto do Partido Comunista. . São Paulo: Expressão Popular, 2008.


    MEDEIROS, Maria Osanette de. Novos olhares, novos significados: a formação de educadores do campo. 2012. 251 f. Tese (Doutorado em Educação) — Universidade de Brasília, Brasília, 2012.


    MEIRELLES FILHO, João Carlos. O livro de ouro da Amazônia: mitos e verdades sobre a região mais cobiçada do planeta. 4. ed. Rio de Janeiro: Ediouro, 2004.


    MÉZAROS, István. A Educação para além do capital. São Paulo: Boitempo, 2012.


    MOLINA, Mônica Castagna. A Contribuição do PRONERA na Construção de Políticas Públicas de Educação do Campo e Desenvolvimento Sustentável. 2003. 150f. Tese (Doutorado em Educação) – Programa de Pós-Graduação em Educação, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2003.


    MOLINA, Mônica Castagna. Análises de práticas contra-hegemônicas na formação de educadores: reflexões a partir do curso de licenciatura em Educação do Campo. In: CUNHA, Célio.; SOUZA, José Vieira; SILVA, Maria Abádia. O Método Dialético na Pesquisa em Educação. Campinas: Autores Associados/ Brasília: Faculdade de Educação, Universidade de Brasília, UNB, 2014.


    MOLINA, Mônica Castagna. Possibilidades e limites de transformação das escolas do campo: reflexões suscitadas pela Licenciatura em Educação do Campo – UFMG. In: ANTUNES-ROCHA, Maria Isabel; MARTINS, Aracy Alves. (org.). EDUCAÇÃO DO CAMPO: desafios para a formação de professores. Belo Horizonte: Autentica Editora, 2009.


    MOLINA, Monica Castagna. Expansão das Licenciaturas em Educação do Campo: desafios e potencialidades. Educar em Revista, Curitiba, n. 55, p. 145-166, jan./mar. 2015.


    MOLINA, Monica Castagna. Licenciatura em Educação do Campo da Universidade de Brasília: Estratégias Político-Pedagógicas na Formação de Educadores do Campo. In: MOLINA, Mônica Castagna; SÁ, Lais Mourão. (orgs.). Licenciaturas em Educação do Campo – registros e reflexões a partir das experiências – piloto. Belo Horizonte: Autêntica, 2011. p. 35-61.


    MOLINA, Mônica Castagna e ANTUNES, Rocha. Maria Izabel. EDUCAÇÃO DO CAMPO: HISTÓRIA, PRÁTICAS E DESAFIOS NO ÂMBITO DAS POLÍTICAS DE FORMAÇÃO DE EDUCADORES – REFLEXÕES SOBRE O PRONERA E O PROCAMPO. Revista Reflexão e Ação, Santa Cruz do Sul, v.22, n.2, p. 220-253, jul./dez.2014. Disponível em http://online.unisc.br/seer/index.php/reflex/index


    MOLINA, Mônica Castagna. Expansão das licenciaturas em Educação do Campo: desafios e potencialidades. Educar em Revista, Curitiba, Brasil, n. 55, p. 145-166, jan./mar. 2015.


    MOLINA, Mônica Castagna. Contribuições das Licenciaturas em Educação do Campo para as políticas de formação de educadores. Educação e Sociedade, Campinas, v. 38, n. 140, p. 587-609, jul.-set., 2017.


    MOLINA, Mônica Castagna; BRITO, Márcia Maria Bittencourt. Epistemologia da Práxis: referência no processo de Formação Inicial e Continuada de formadores na Educação do Campo. In: MOLINA, Mônica Castagna (org.). Licenciaturas em Educação do Campo e o ensino de Ciências Naturais: desafios à promoção do trabalho docente interdisciplinar-Volume II. Brasília: Editora Universidade de Brasília, 2017, p. 337-374.


    MOLINA, Mônica Castagna; ROCHA, Eliene Novaes; SANTOS, Clarice Aparecida dos. Riscos, potencialidades e desafios na consolidação da política de educação superior para os povos do campo na Universidade de Brasília (UnB). In: MOLINA, Mônica Castagna; HAGE, Salomão Antônio Mufarrej. (org.). Licenciatura em Educação do Campo: resultado da pesquisa sobre riscos e pontencialidades de sua Expansão (2013-2017). LANTEC/CED/UFSC, Florianópolis, 2019.


    MOLINA, Mônica Castagna; HAGE, Salomão Antônio Mufarrej. MASSON, Gisele. Apresentação. In: MOLINA, Mônica Castagna; HAGE, Salomão Antônio Mufarrej. (org.). Licenciatura em Educação do Campo: resultado da pesquisa sobre riscos e pontencialidades de sua Expansão (2013-2017). LANTEC/CED/UFSC, Florianópolis, 2019.


    MONTAÑO, Carlos; DURIGUETTO, Maria Lúcia. Estado, Classe e Movimento Social. 3. ed. (Biblioteca Básica do Serviço Social; v.5). São Paulo: Cortez, 2011.


    NEVES, Delma Passanha. Os ribeirinhos-agricultores de várzea: formas de enquadramento institucional. Novos Cadernos NAEA, Belém, v. 12, n. p. 71- 96jun. 2009 – OCDE. Resultado do Pisa 2018. Disponível em: https://www.oecd.org/pisa/publications/pisa-2018-results.htm. Acesso em: 04 dez. 2019.


    OLIVEIRA NETO, Adolfo. Território e Educação: uma análise a partir da Educação do Campo em comunidades rurais-ribeirinhas. In: SILVA, Christian Nunes; et al. (orgs.). Sociedade, espaço e políticas territoriais na Amazônia paraense. Belém: GAPTA/UFPA, 2013. p. 245 – 257.


    PARO, Vitor Henrique. Crítica da Estrutura da Escola. São Paulo: Cortez, 2011.


    PAULO NETTO, José. Introdução ao estudo do método de Marx. São Paulo: Expressão Popular, 2011.


    PEREIRA, Marcelo Fabiano Rodrigues. A Licenciatura em Educação do Campo da UnB e a práxis docente na transformação da forma escolar a partir da atuação de suas egressas. 2019. 325 f. Tese (Doutorado em Educação) — Universidade de Brasília, Brasília, 2019.


    PICOLI, F. O capital e a devastação da Amazônia. São Paulo: Expressão Popular, 2006.


    PINTO, L. F.; KZAM, A. Amazônia decifrada. Belém: edição dos autores, 2012.


    PISTRAK, Moisey Mikhaylovich. Fundamentos da escola do trabalho. Tradução de Daniel Aarão Reis Filho. 3. ed. São Paulo: Expressão Popular, 2011.


    PORTO-GONÇALVES, Carlos Walter. Amazônia, Amazônias. 3. ed. São Paulo: Contexto, 2012.


    REDE PETECA. Chega de trabalho infantil. Trabalho infantil no campo atingiu quase 600 mil crianças e adolescentes em 2017. Por Antonio de Oliveira Lima. Disponível em: https://www.chegadetrabalhoinfantil.org.br/colunas/censo-agropecurario-trabalho-infantil-no-campo-tem-5878-mil-casos-2017/. Acesso em: 29 nov. 2019.


    RAMOS, Marise. Escola Unitária. In: CALDART, Roseli Salete. et al. (org.). Dicionário da Educação do Campo. Rio de Janeiro: Escola politécnica de saúde Joaquim Venâncio, Expressão Popular, 2012. p. 341-347.


    ROMANOWSKI, Joana Paulin.; ENS, Romilda Teodora. As pesquisas denominadas do tipo “Estado da Arte”. Diálogos Educacionais, v. 6, n. 6, p. 37–50, 2006. Disponível em: http://www2.pucpr.br/reol/index.php/dialogo?dd99=pdf&dd1=237. Acesso em: 25 fev. 18.


    RODRIGUES, Denise Simões. Revolução Cabana e Construção da Identidade Amazônica. Belém: EDUEPA, 2009.


    SÁ, Lais Mourão. Licenciatura em Educação do Campo. In: CALDART, Roseli Salete. et al. (orgs.). Dicionário da Educação do Campo. Rio de Janeiro: Escola politécnica de saúde Joaquim Venâncio, Expressão Popular, 2012. p. 466-472.


    SÁ, Lais Mourão. Escola do Campo. In: CALDART, R. S. et al. (orgs.). Dicionário da Educação do Campo. Rio de Janeiro: Escola politécnica de saúde Joaquim Venâncio, Expressão Popular, 2012. p. 466-472.


    SACRISTÁN, José Gimeno. O currículo: uma reflexão sobre a prática. Tradução Ernani F. da Fonseca. Rosa. 3 ed. Porto Alegre: Artmed, 2000.


    SANTOS, Jenijunio dos. Populações ribeirinhas e educação do campo: análise das diretrizes educacionais do município de Belém-PA, no período de 2005-2012. 2014. 156f. Dissertação (Mestrado em Educação) – PPGED/UFPA, Belém, 2014.


    SANTOS, Silvanete Pereira dos. A Licenciatura em Educação do Campo no Estado de Roraima: Contribuições para a Escola do Campo. 2018 302 f. Tese (Doutorado em Educação) — Faculdade de Educação, Universidade de Brasília, Brasília, 2018.


    SARMENTO, Manuel. O trabalho das crianças é na escola – Debates e controvérsias sobre o trabalho infantil e a educação como trabalho. In. ARROYO, Miguel Gonzalez.; VIELLA, Maria dos Anjos Lopes.; SILVA, Maurício Roberto. da. (org.). Petrópolis: Vozes, 2015. p. 56-82.


    SEMESP - Sindicato das Mantenedoras de Ensino Superior. Mapa do Ensino Superior no Brasil 2015. Disponível em: http://convergenciacom.net/pdf/mapa-ensino-superior-brasil-2015.pdf. Acesso em: 30 ago. 2017.


    SILVA, Divino Régio Cardoso. MORIVA–Memória Teórico-Fotográfico: organização, lutas, desafios e conquistas. In: SOUZA, Dayana Viviane Souza de; VASCONCELOS, Maria Eliane de Oliveira.; HAGE, Salomão Antonio Mufarrej. (org.). Povos ribeirinhos da Amazônia: educação e pesquisa em diálogo. Curitiba: CVR, 2017. p. 97-115.


    SILVA, C. C.; GONZALEZ, M.; BRUGIER, Y. S. OMC em foco: a comercialização da educação na América Latina. In: HADDAD, Sérgio (org.). BANCO MUNDIAL, OMC E FMI: o impacto nas políticas educacionais. São Paulo: Cortez, 2008.


    SILVA, Hellem do Socorro de Araujo. Política de formação de educadores do campo e a construção da contra-hegemonia via epistemologia da práxis: análise da experiência da LEDOC-UFPA-Cametá. 2017. 305 f. Tese (Doutorado em Educação) PPGED/UFPA, Belém, 2017.


    SILVA JUNIOR, Orleno Marques da. Empreendimentos de geração hidrelétrica na Amazônia: desmatamento em áreas de uso restrito e gestão de áreas protegidas. 2018. 173 f. Tese. (Doutorado em planejamento energético) COPPE /UFRJ, Rio de Janeiro, 2018.


    SILVA, Maria Abádia; PEREIRA, Rodrigo da Silva. Educação Fotografada pelo PISA e difundida pela OCDE. In: CUNHA, Célio da; SOUSA, José Vieira de; SILVA, Maria Abádia. (orgs.). Internacionalização da Educação: discursos, práticas e reflexos sobre as políticas educativas. Belo Horizonte: Fino Traço, 2016. p. 139-171.


    SILVA, Maria Fernanda da; BERTOUD Edna. O conceito de política em Marx: análise de obras de 1843 a 1871. Revista Eletrônica Arma da Crítica, Fortaleza. Ano 3, n. 3. dez. 2011 Disponível em: http://www.armadacritica.ufc.br/phocadownload/8%20o%20conceito%20de%20politica%20em%20marx%20analise%20de%20obras%20de%201843.pdf. Acesso em: 24 out. 2017.


    SILVA, Ricardo Gilson da Costa; CONCEIÇÃO, Francilene Sales da. Agronegócio e campesinato na Amazônia brasileira: transformações geográficas em duas regiões nos estados de Rondônia e Pará. GEOgraphia, Niterói, v. 19, n. 41, set./2017.


    SILVA, Vicente de Paulo Borges Virgolino da. A formação de valores cooperativos e as transformações nas práticas educativas: um estudo de caso de educandos da Licenciatura em Educação do Campo da UnB, no assentamento Itaúna – GO. 2012. 273 f., Tese (Doutorado em Educação) — Faculdade de Educação, Universidade de Brasília, Brasília, 2012.


    SOUZA, Dayana Viviany Silva de. Pronera Ribeirinho: refletindo sobre a experiência de formação de professores do curso de pedagogia das águas em Abaetetuba – Pará. ENDIPE - Encontro Nacional de Didática e Práticas de Ensino, 16. Anais. Campinas, Universidade de Campinas, 2012. Disponível em: http://www.infoteca.inf.br/endipe/smarty/templates/arquivos_template/upload_arquivos/acervo/docs/2580d.pdf. Acesso em: 10 mar.2018.


    SOUZA, José Camilo Ramos de. Os processos educativos no lugar de vida ribeirinho. In: SOUZA, Dayana Viviane Souza. de; VASCONCELOS, Maria Eliane de Oliveira.; HAGE, Salomão Antônio Mufarrej. (orgs.). Povos ribeirinhos da Amazônia: educação e pesquisa em diálogo. Curitiba: CVR, 2017. p. 165-177.


    TELES, Ana Maria Orofino. Por uma pedagogia com foco no sujeito: um estudo na licenciatura em Educação do Campo. 2015. 195 f. Tese (Doutorado em Educação) — Faculdade de Educação, Universidade de Brasília, Brasília, 2015.


    TEODORO, António. Novas Tecnologias de Governação e Reconfiguração dos Modos de Regulação da Políticas Educacionais. In: CUNHA, Célio da; JESUS, Wellington Ferreira de; SOUZA, Maria de Fátima Matos de (orgs.). Políticas de Educação – cenários globais e locais. Brasília: Líber Livros, 2016. p. 51-44.


    THOMAS, Shaj; ALMEIDA, Oriana; PINHEIRO, Elysângela. Projeto de Assentamento Agroextrativista no ordenamento territorial e na gestão dos recursos naturais de várzea Amazônica. Cadernos de Agroecologia, Campos dos Vizinhos v. 10, n. 3, 2015. Disponível em: http://revistas.aba-agroecologia.org.br/index.php/cad/article/view/17065. Acesso em: 19 nov. 2019.


    UNB. Projeto Político Pedagógico do Curso de Licenciatura em Educação do Campo. Brasília-DF,2009. Disponível em: http://fup.unb.br/educacao-do-campo/. Acesso em: 11 out. 2017.


    UFPA. Projeto Político Pedagógico do Curso de Licenciatura em Educação do Campo. Abaetetuba – Pa, 2009. Disponível em: http://www.cubt.ufpa.br/siteanterior/publicacoes/documento/facet/educdocampo/ppp.pdf. Acesso em: 05 jun. 2016.


    UFPA. Faculdade de Formação e Desenvolvimento do Campo. Projeto pedagógico do Curso de Licenciatura em Educação do Campo. Abaetetuba - PA, 2016. Disponível em: http://fadecam.ufpa.br/index.php/graduacao/licenciatura-em-educacao-do-campo. Acesso em: 06 dez. 2019.


    UFPA. RESOLUÇÃO N. 4.047, DE 30 DE SETEMBRO DE 2010. Aprova o Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Educação do Campo, Abaetetuba. Disponível em: http://www.cubt.ufpa.br/siteanterior/publicacoes/resolucao/facet/RES%204.047%20DE%2030%20DE%20SETEMBRO%20DE%202010EDDOCAMPO.pdf. Acesso em: 25 fev. 2018.


    VAZ, Rosilda do Socorro Ferreira. Memória de escolarização e imaginário ribeirinho. In: OLIVEIRA, Mara Rita Duarte de; LIMA, Rosinei da Silva. (orgs.). Memórias, experiências e saberes da trajetória de formação docente. Pará de Minas: VirtualBooks Editora, Publicação 2017.


    XAVIER, Pedro Henrique Gomes. Matrizes Formativas e Organização Pedagógica: contradições na transição da escola rural para a escola do campo. 2016. 130 f. Dissertação (Mestrado em Educação) - Faculdade de Educação, Universidade de Brasília, 2016

  

OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/Image116184.jpg
OCEANO
ATLANTICO

i

| ACRE

ON

771 Estados da Amazonia Legal






OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
/

) Jenijunio dos Santos

St

A FORMAGAO D& EDUCADORES
g O TERRITORIO RIBEIRINHO DA

AMAZOMIA

A Licenciatura em Educagao do Campo
na contra-hegemonia do capital






